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A ARQUEOLOGIA DOS ESPAÇOS,
A IDENTIDADE E A FISIONOMIA DA CIDADE

Resumo:
As escavações até ao momento realizadas na Colina do Castelo de São Jorge, em Lisboa, proporcionaram um conjunto 

muito apreciável de materiais arqueológicos da Idade do Ferro. Entre estes, as produções de engobe vermelho ganham um 
particular destaque pelo seu potencial cronológico e pela sua clara afiliação a aspectos culturais de matriz orientalizante. Neste 
trabalho procura-se sistematizar os dados relacionados com o fabrico, tipologia, decoração e evolução destes materiais que, na 
grande maioria dos casos até ao momento documentados, parecem corresponder a produções locais deste importante núcleo 
de povoamento.

PALAVRAS-CHAVE:
Fenícios, costa Centro-Atlântica, produção, Idade do Ferro.

 
ABSTRACT:
Excavations carried out in Castelo de São Jorge´s Hill, in Lisbon, uncovered a very significant set of Iron Age archaeologi-

cal materials. Among these, the production of red-slip ware is particularly important due to its chronological potential and by its 
clear affiliation to the Orientalizing cultural framework. In this work, we will try to systematize the available data attending to its 
manufacture, typology, decoration and general evolution of these materials, which, in the majority of the documented cases so 
far, seem to correspond to local productions of this important settlement.

Key words:
Phoenicians, Central Atlantic coast, production, Iron Age.

Lisboa.
Cerâmica de engobe vermelho da Rua dos Correeiros



3.2 A cerâmica de engobe 
vermelho de Lisboa

Elisa de Sousa
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, 
Uniarq - Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
e.sousa@campus.ul.pt  
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1. Introdução

No quadro da investigação sobre a Idade do Ferro 
no território peninsular a cerâmica de engobe vermelho 
ocupou, desde sempre, um papel de indiscutível impor-
tância. A sua clara relação com horizontes culturais de 
matriz orientalizante e o seu potencial na aferição de 
balizas cronológicas específicas foram apenas dois dos 
principais factores que transformaram estes elementos 
num objecto de estudo privilegiado face aos restantes 
componentes da cultura material. 

São já vários os ensaios tipológicos que procuraram 
sistematizar as características e a evolução destes ma-
teriais no Ocidente Peninsular, remontando às primeiras 
propostas de E. Cuadrado (1953, 1962, 1969), seguin-
do-se, entre outros, os trabalhos de M. Tarradel (1958, 
1960), H. Schubart (1976), M. E. Aubet (1976), I. Ne-
guerela (1979-1980), G. Maass-Lindenmann (1982, 
1983, 1986, 1990, 1997), P. Rufete Tomico (1988-
1989), J. Mancebo Dávalos (1996) e M. Almagro-
Gorbea, A. Mederos Martín e M. Torres Ortíz (2008). 
Os resultados destes múltiplos estudos têm permitido 
compreender que a cerâmica de engobe vermelho exi-
be características diferenciadas de acordo com as áreas 
culturais da sua produção, incorporando repertórios mor-
fológicos e balizas cronológicas que variam de acordo 
com os respectivos horizontes geográficos. 

O incremento da investigação sobre o período si-
dérico no Ocidente Atlântico e, em concreto, na foz do 
estuário do Tejo, permitiu reconhecer que as cerâmicas 
de engobe vermelho desta região correspondem, na sua 
esmagadora maioria, a fabricos locais (ARRUDA, 1999-
2000; CALADO et alii, 2013b; PIMENTA, SOUSA, 
AMARO, 2015; SOUSA, 2014). Como tal, e apesar da 
existência de alguns padrões evolutivos similares com os 
verificados em outras áreas da Península Ibérica, estes 

materiais adquirem, aqui, certas particularidades tipológi-
cas e técnicas que individualizam estas produções.  

Neste trabalho procura-se realizar uma primeira ten-
tativa de sistematização das produções de engobe ver-
melho da foz do Estuário do Tejo, com particular ênfase 
para o repertório artefactual actualmente disponível para a 
cidade de Lisboa. Este destaque justifica-se, sobretudo, 
pelo facto de os dados recolhidos ao longo das várias es-
cavações realizadas em área urbana, durante as últimas 
décadas, terem permitido reunir um acervo documental 
particularmente significativo para o estudo da evolução 
e caracterização desta categoria cerâmica ao longo da 
Idade do Ferro.

2. Fabricos

As características de fabrico da cerâmica de engobe 
vermelho da zona de Lisboa mantêm-se relativamente 
constantes ao longo de toda a sua produção.

As pastas, de tons castanhos ou castanho-alaranja-
dos, são de natureza não calcária, cozidas em modo A, 
sendo geralmente compactas, de fractura regular e por 
norma bem depuradas (cerca de 5% de elementos não 
plásticos). A observação macroscópica, auxiliada pela uti-
lização de uma lupa de 15 aumentos, permitiu a identifica-
ção de abundantes moscovites e calcites e raras biotites, 
partículas de quartzo, anfíbolas e nódulos ferruginosos, 
todos geralmente de pequena dimensão, para além de 
escassas piroxenas de tamanho um pouco superior1.

Os engobes são, em geral, de boa qualidade, sendo 
relativamente espessos e aderentes. A sua coloração 
é, em grande parte dos casos, de tons avermelhados 

1 Agradeço ao Dr. João Araújo-Gomes pelo auxílio na 
caracterização das pastas.



que podem, contudo, apresentar variações mais acas-
tanhadas ou alaranjadas. Uma característica particular 
das produções da área de Lisboa, que se observa ainda 
durante o período orientalizante, é a aplicação de um 
engobe ou aguada esbranquiçada que reveste por vezes 
a área externa de alguns recipientes, nas zonas onde 
não é aplicada a pintura vermelha.  

A homogeneidade que se verifica ao nível do fabri-
co indica que os centros produtores destas cerâmicas, 
que provavelmente se dedicariam também a outras ca-
tegorias, se abasteceram das mesmas matérias primas 
e partilharam técnicas muito similares (preparação das 
argilas, protótipos morfológicos, acabamentos, etc.), 
sendo muito provável a sua localização no interior ou nas 
imediações da antiga Olisipo. Infelizmente, não dispomos 
de dados mais específicos sobre este tema, à excep-
ção de algumas informações sobre a existência de uma 
possível zona de produção localizada na área do Castelo 
de São Jorge, sendo actualmente visíveis, no respecti-
vo Núcleo Museológico, alguns pratos deformados, que 
podem corroborar essa possibilidade. A sua morfologia 
indica, contudo, que se trata de uma produção relativa-
mente tardia, talvez localizada em momentos avançados 
do século VI a.C. ou mesmo na centúria seguinte. Uma 
outra evidência que deve ser indicada é a existência, já 
na zona mais periférica da cidade, na actual Rua dos 
Correeiros, de uma estrutura que poderá ter sido utilizada 
para a produção de cerâmicas durante os meados do 
1º milénio a.C., ainda que tal funcionalidade possa ser 
discutível (SOUSA, 2014, pp. 85-86). 

3. As produções do período orientalizante

A introdução da cerâmica de engobe vermelho no 
repertório artefactual da antiga cidade de Lisboa é um 
fenómeno que parece ocorrer apenas em momentos tar-
dios do século VIII a.C. ou inícios da centúria seguinte, 
coincidindo com o momento inicial da presença de “agen-
tes” fenícios ocidentais nesta área.

Com efeito, é nos contextos mais antigos da Idade 
do Ferro de Lisboa, identificados nas escavações rea-
lizadas na Rua de São Mamede ao Caldas (PIMENTA, 
SILVA, CALADO, 2014), que se reconheceu a presença 
de formas relativamente antigas desta categoria cerâmi-
ca, em concreto pratos de lábio estreito, enquadráveis no 
tipo P1 de RUFETE TOMICO (1988-1989), e taças de 
bordo ligeiramente invertido, decoradas com caneluras, 
do tipo C1 (PIMENTA, SILVA, CALADO, 2014, p. 728). 
É ainda provável que algumas taças de perfil carenado, 
possivelmente aparentadas com o tipo C3a de Rufete 
Tomico, possam também estar presentes durante este 
primeiro momento (PIMENTA, SILVA, CALADO, 2014, 
fig. 6 - n.º 9).

Este repertório inicial irá perdurar durante a fase pos-
terior, pelo que o seu valor cronológico depende sempre 
de uma rigorosa análise contextual. Com efeito, e tal como 
ocorre na zona de Huelva (RUFETE TOMICO, 1988-89, 
pp. 376-378), formas idênticas surgem em contextos 
mais tardios, datados em momentos mais avançados do 
século VII e VI a.C., estando, nestes casos, já associadas 
a outras morfologias.

Figura 1 – Indicação dos vários locais citados no texto: 1. Castelo de São Jorge; 
2. Rua do Recolhimento; 3. Pátio do Aljube/Teatro Romano; 4. Rua da Madalena; 
5. Rua dos Correeiros; 6. Rua de São João da Praça; 7. Travessa do Chafariz d´El Rei; 
8. Casa dos Bicos; 9. Sé de Lisboa; 10. Rua de São João da Praça; 11. Rua da Judiaria).

Elisa de SOUSA
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Ao nível dos pratos de cerâmica de engobe vermelho, 
é a partir deste momento que se verifica a presença de 
diâmetros mais amplos, associados geralmente a um lá-
bio de maior dimensão, que podem ser equiparados aos 
tipos P2 e P3 de Rufete Tomico, apesar de poderem sur-
gir ainda alguns exemplares do tipo P1. São já múltiplas 
as peças integráveis nestas morfologias, que surgem no 
“contexto 2” da Rua de São Mamede ao Caldas (PIMEN-
TA, SILVA, CALADO, 2014, fig. 8 – n.º 27), na Travessa 
do Chafariz d´El Rei, (FILIPE, CALADO, LEITÃO, 2014, 
fig. 7 – n.º 5 e 6), no Pátio do Aljube (FERNANDES 
et alii, 2013 - fig. 14 - n.º 14 a 18), na Sé de Lisboa 
(ARRUDA, 1999-2000, fig. 69 a 71), na Rua da Ma-
dalena (SOUSA, SARRAZOLA, SIMÃO, 2016), na Rua 
do Recolhimento (SOUSA, PINTO, 2016), na Casa dos 
Bicos (PIMENTA, SOUSA, AMARO, 2015 – fig. 8) e no 
Teatro Romano (CALADO et alii, 2013b) ainda que, nes-
tes últimos dois casos, os exemplares não provenham 
de contextos arqueológicos primários. É ainda importante 
destacar a existência, entre os conjuntos recolhidos no 
Pátio do Aljube (FERNANDES et alii, 2013, fig. 14 - n.º 
19) e na Casa dos Bicos (PIMENTA, SOUSA, AMARO, 
2015, fig. 8 - n.º 19), de pratos que exibem um sulco 
bem marcado na área externa do bordo, uma caracterís-
tica muito típica das zonas mais meridionais da Península 
Ibérica durante os momentos finais do século VII a.C. 
e na centúria seguinte (FERNANDEZ FLORES, RO-
DRIGUEZ, 2007; ROUILLARD, GALLEIDRAT, SALA, 
2007; TORRES ORTÍZ et alii, 2014).

É também no século VII a.C., provavelmente a partir 
dos seus meados, que observamos uma maior variedade 
morfológica no grupo das taças. Surgem recipientes de 
perfil carenado e bordo côncavo ou de tendência vertical, 
equiparáveis, respectivamente, aos tipos C3b e C3c de 
RUFETE TOMICO (1988-1989). Este tipo está presente 
na fase mais recente da Rua de São Mamede ao Caldas 
(PIMENTA, SILVA, CALADO, 2014, fig. 8 – n.º 25 e 
26), no Pátio do Aljube (FERNANDES et alii, 2013, fig. 
15 - n.º 25 a 27), na Sé de Lisboa (ARRUDA, 1999-
2000, fig. 66 e 67) e na Rua da Judiaria (CALADO et 
alii, 2013a - fig. 4 - n.º 166), apesar de, neste caso, o 
engobe apresentar uma tonalidade alaranjada. Materiais 
de idênticas morfologias surgem ainda em contextos 
secundários escavados na Casa dos Bicos (PIMENTA, 
SOUSA, AMARO, 2015 - fig. 9 - n.º 22 a 25), no Tea-
tro Romano (CALADO et alii, 2013b) e na Travessa do 
Chafariz d´El Rei (FILIPE, CALADO, LEITÃO, 2014, fig. 
9 - n.º 6 e fig. 10 - n.º 4). Deve ainda assinalar-se o de-
senvolvimento pronunciado das carenas no quadro des-
tas produções de engobe vermelho da área de Lisboa, 
como se observa em alguns exemplares da Sé de Lisboa 
(ARRUDA, 1999-2000, fig. 67 - n.º 10; fig. 72 - n.º 6), 
do Pátio do Aljube (FERNANDES et alii, 2013, fig. 15 
- n.º 27), do Teatro de Lisboa (CALADO et alii, 2013b, 
fig. 5 - n.º 31 e 32) e da Casa dos Bicos (PIMENTA, 
SOUSA, AMARO, 2015, fig. 9 - n.º 22 e 24).

Um outro tipo formal, que integra as tigelas de perfil 
hemisférico, que dominam o repertório de outras catego-
rias cerâmicas, como é o caso das produções comuns e 
das cinzentas, é relativamente mais raro em Lisboa. Em 
cerâmica de engobe vermelho, esta forma, equiparável 
ao tipo C4 de Rufete Tomico, foi reconhecida apenas na 

Rua da Judiaria (CALADO et alii, 2013a, fig. 6 - n.º 348), 
ainda que, mais uma vez, o engobe seja de tonalidade 
alaranjada. Apesar de desprovidas de contexto primário, 
estes recipientes surgem também na Casa dos Bicos (PI-
MENTA, SOUSA, AMARO, 2015, fig. 9 - n.º 21).

Outras morfologias são menos recorrentes nos con-
textos sidéricos da cidade de Lisboa, merecendo, ainda 
assim, algum destaque. 

É o caso de alguns pratos que exibem bordos mais 
aplanados e uma maior sinalização da depressão central, 
que surgem nos conjuntos recuperados na Sé de Lisboa 
(Arruda, 1999-2000, fig. 70 - n.º 10) e no Pátio do 
Aljube (FERNANDES et alii, 2013, fig. 14 - n.º 22), 
características que poderão associar-se a momentos 
tardios da produção, possivelmente em torno à segunda 
metade do século VI a.C., e passíveis de serem interpre-
tadas no quadro de uma evolução regional. 

Outros exemplares semelhantes, que se distinguem 
pela presença de uma carena muito bem marcada na área 
externa, bordo aplanado e lábio ligeiramente pendente 
surgem também com alguma frequência, como ocorre 
nos contextos mais inferiores da Rua da Judiaria (CALA-
DO et alii, 2013a, fig. 7 - n.º 145; fig. 8 - n.º 189), no Te-
atro Romano (CALADO et alii, 2013b, fig. 3 - n.º 9 e 10) 
e na Sé de Lisboa (ARRUDA, 1999-2000, fig. 66 - n.º 9; 
fig. 72 - n.º 5). Dada a ausência de perfis completos, é di-
fícil determinar se estes recipientes se integram no grupo 
de taças ou se correspondem a uma evolução específica 
de pratos, ainda que a sua escassa profundidade possa 
ser considerada como um indicador da segunda hipóte-
se. De qualquer forma, parece tratar-se também de um 
desenvolvimento característico das produções da área de 
Lisboa, que surge ainda durante o período orientalizante, 
e que possivelmente irá dar origem às páteras de pé alto 
características dos meados do 1º milénio a.C.

As formas fechadas são consideravelmente mais 
raras no repertório da cerâmica de engobe vermelho de 
Lisboa, e a sua identificação está condicionada pela difi-
culdade na sua distinção face a outros recipientes com 
decoração pintada. Com efeito, os mesmos tipos de 
engobes que são aplicados no repertório do serviço de 
mesa surgem também como elemento decorativo em vá-
rias outras formas, em concreto em contentores anfóricos 
e vasos de armazenamento. Com frequência, quando se 
analisam conjuntos fragmentados, que são uma cons-
tante em escavações de áreas de habitat, torna-se difícil 
de determinar a categoria a que pertenceram muitos dos 
fragmentos de formas fechadas com decoração pintada. 
Por outro lado, esta mesma distinção, cujo uso facilita a 
divisão de diferentes categorias no quadro da investigação 
arqueológica, não faria, provavelmente, qualquer sentido 
na perspectiva dos oleiros que produziram estas peças. 
Ainda assim, a presença, em algumas morfologias, de 
vastas áreas revestidas com engobe vermelho, permite 
a inclusão de mais algumas formas no repertório da ci-
dade de Lisboa. É o caso de dois pequenos potes que 
exibem um corpo globular e bordo esvertido, exumados 
no decurso das escavações da Sé de Lisboa (ARRUDA, 
1999-2000, fig. 68 - n.º 1 e 2). O engobe é aplicado 
externamente em ambos os exemplares, estando apenas 
em um dos casos na zona interior. Trata-se de uma mor-
fologia bem conhecida no quadro das produções locais de 
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Figura 2 – Pratos de cerâmica de engobe vermelho de Lisboa.Tipo P1, n.º 1 a 4; P2, n.º 5 a 
7; P3, n.º 8 e 9; prato de bordo bífido, n.º 10; pratos com decoração de linhas negras sobre 
o bordo, n.º 11 a 13)(segundo Arruda, 1999-2000; Fernandes et alii, 2013; Filipe, Calado, 
Leitão, 2014; Pimenta, Silva, Calado, 2014; Pimenta, Sousa, Amaro, 2015; modificado).
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cerâmica cinzenta (ARRUDA, 1999-2000, fig. 81 - n.º 
4; ARRUDA, FREITAS, VALLEJO SANCHÉZ, 2000, p. 
41), e que provavelmente seria utilizada para o consumo 
de líquidos. Idêntica forma, mas de dimensões superiores, 
surge também no mesmo sítio (ARRUDA, 1999-2000, 
fig. 68 - n.º 4 e 5), assim como um recipiente de ten-
dência esférica (ARRUDA, 1999-2000, fig. 68 - n.º 3), 

integrando vasos utilizados para o armazenamento. Por 
último, resta referir a identificação, no conjunto do Teatro 
Romano de Lisboa, de um pequeno fragmento possivel-
mente pertencente a um jarro (CALADO et alii, 2013b, 
fig. 5 - n.º 26), não sendo possível, dado o seu estado de 
fragmentação, tecer outras aproximações morfológicas.

Figura 3 – Taças de cerâmica de engobe vermelho de Lisboa.Tipo C3, n.º 1 a 6; taças com 
carena muito pronunciada, n.º 7 e 8; tipo C1, n.º 9 e 10; tipo C4, n.º 11)(segundo Arruda, 
1999-2000; Calado et alii, 2013b; Fernandes et alii, 2013; Pimenta, Silva, Calado, 2014; 
modificado). 
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Um pormenor ao qual deve ser dada particular impor-
tância diz respeito a certos aspectos decorativos destas 
produções. Durante esta fase mais antiga, observa-se 
uma relativa complexidade na aplicação de motivos pin-
tados em algumas destas formas. Em alguns pratos, na 
zona interna do lábio, ao engobe vermelho sobrepõem-
se linhas pintadas a negro, como se verifica em alguns 
exemplares da Sé de Lisboa (ARRUDA, 1999-2000, fig. 
69 - n.º 1 e 2) e da Casa dos Bicos (PIMENTA, SOUSA, 
AMARO, 2015, fig. 8 - n.º 20). Num outro caso, uma 
taça decorada com caneluras do tipo C1 de Rufete Tomi-
co do Teatro Romano de Lisboa (CALADO et alii, 2013b, 
fig. 5 - n.º 27), verifica-se o mesmo padrão, que, neste 
exemplar, forma um motivo reticulado na superfície ex-
terna do vaso. Uma outra particularidade do revestimento 
destas produções de engobe vermelho de Lisboa incide, 
como já foi referido, na inclusão, em vários exemplares, 
de aguadas ou engobes de tonalidade esbranquiçada 
que cobrem geralmente a zona exterior, na área deixada 
em reserva pela pintura vermelha.

4. As produções dos meados do 1º milénio a.C.

É sobretudo a partir dos finais do século VI a.C. que 
se observa um desenvolvimento de cariz acentuadamente 
regional no quadro destas produções. Os primeiros si-
nais destas alterações remontam, como anteriormente foi 
referido, ao período precedente, tornando-se, contudo, 
mais expressivos a partir deste momento.

Para a caracterização desta fase contamos, sobretu-
do, com os dados recolhidos nas escavações da Rua dos 
Correeiros, por terem proporcionado os conjuntos mais 
expressivos e variados das diferentes categorias cerâmi-
cas conhecidas nesta fase (Sousa, 2014). Os vasos 
de cerâmica de engobe vermelho são quantitativamente 
reduzidos (93 NMI - 3,17% do conjunto), mas o seu 
repertório é bastante variado.

Entre as formas abertas surgem, mais uma vez, as 
tigelas de perfil hemisférico ou parede ligeiramente con-
vexa (Grupo 1A da Rua dos Correeiros), de bordo sim-
ples e por vezes espessado, que perduram desde a fase 

Figura 4 – Pratos e recipientes fechados de cerâmica de engobe vermelho de Lisboa. Prato de 
bordo aplanado, n.º 1; taças (?) de carena muito acentuada, n.º 2 a 3; pequenos potes, n.º 
4 a 5; pote, n.º 6; vaso esférico, n.º 7 (segundo Arruda, 1999-2000; Calado et alii, 2013a; 
modificado).
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anterior (tipo C4 de Rufete Tomico), enquanto que outras 
apresentam já um perfil marcadamente carenado e bordo 
esvertido (Grupo 1B), de marcado cariz regional. 

Outros recipientes, um pouco mais profundos, foram 
incluídos no grupo das taças, podendo exibir, uma vez 
mais, perfis simples (Grupo 2A), carenados (Grupo 2B) 
e ainda bordos esvertidos (Grupo 2C). 

Alguns pratos encontram-se também em clara linha 
de continuidade com as tendências da fase anterior, 
mantendo os bordos aplanados ou, em alguns casos, li-
geiramente esvertidos (Grupo 3A). No entanto é neste 
momento que se intensifica a produção de outros com 
paredes mais horizontais que se desenvolvem numa ca-
rena, à qual se segue um bordo esvertido (Grupo 3B). 

Figura 5 – Cerâmica de engobe vermelho da Rua dos Correeiros. Grupo 1A, n.º 1; grupo 1B, 
n.º 2; grupo 2A, n.º 3; grupo 2B, n.º 4; 2C, n.º 5; grupo 3A, n.º 6; grupo 3B, n.º 7 e 8; 
grupo 4A, n.º 9 e 10; grupo 5A, n.º 11; grupo 6, n.º 12 e 13; grupo 7A, n.º 14; funil ou 
queimador, n.º 15) (segundo Calado et alii, 2013b; Sousa, 2014; modificado). 
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Esta última é, contudo, uma forma que apresenta algu-
mas dificuldades na sua sistematização. Entre os mate-
riais actualmente expostos no Núcleo Arqueológico do 
Castelo de São Jorge são visíveis elementos idênticos a 
estes que apresentam um perfil completo, e que termi-
nam num fundo aplanado e rectilíneo, sem qualquer de-
senvolvimento da base. No entanto, os mesmos bordos 
podem corresponder também a páteras de pé alto e mol-
durado (Grupo 4A), como se observa pela existência de 
um destes recipientes na Quinta do Almaraz, em Alma-
da (BARROS, CARDOSO, SABROSA, 1993, p. 180). 
Como tal, torna-se muito difícil a correcta classificação 
destes elementos na ausência de perfis completos. Não 
obstante, trata-se de formas que refletem, em qualquer 
das suas variantes, o cariz claramente regional das pro-
duções de engobe vermelho da área de Lisboa durante 
os meados do 1º milénio a.C. Sobre as páteras de pé 
moldurado cabe ainda referir que, para além da Rua dos 
Correeiros, esta morfologia foi identificada no conjunto da 
Casa dos Bicos (PIMENTA, SOUSA, AMARO, 2015, fig. 
10 - n.º 26 e 27), no Pátio do Aljube (FERNANDES et 
alii, 2013, fig. 15 - n.º 24) e na Rua de São João da Pra-
ça (PIMENTA, CALADO, LEITÃO, 2014, fig. 4  n.º 20).

As formas fechadas são, tal como na fase anterior, 
menos frequentes. Documentam-se pequenos recipien-
tes de tipo pote (Grupo 5A), que provavelmente evoluem 
de formas semelhantes documentadas, no período pre-
cedente, na Sé de Lisboa (ARRUDA, 1999-2000, fig. 
68 - n.º 1 e 2), e também vasos de maior dimensão, 
utilizados eventualmente para funções de armazenagem 
(Grupo 6). Os jarros estão também presentes (Grupo 
7A), exibindo uma boca circular, bordo esvertido e sim-
ples, e uma pequena saliência na zona central do colo. 

Por último, deve-se registar, entre o conjunto da Rua 
dos Correeiros, a existência de uma peça de possível 
cariz sumptuário, que poderá corresponder a um tipo de 
funil ou ainda a um queimador (Sousa, 2104).

 

5. Conclusão

A cerâmica de engobe vermelho de Lisboa terá sido, 
paralelamente às produções cinzentas, um elemento crucial 
no repertório do serviço de mesa. A aplicação dos revesti-
mentos, polidos ao torno, que garantiam alguma imperme-
abilidade e menor aspereza, foram elementos que favore-
ceram esta utilização e que justificaram a sua preferência 
por parte dos antigos habitantes deste núcleo urbano. 

Os dados disponíveis parecem indicar que o momen-
to mais pujante desta produção ocorreu durante a fase 
orientalizante (final do século VIII/inícios do século VII até 
ao século VI a.C.), e que a sua importância diminuiu du-
rante os meados do 1º milénio. O desaparecimento des-
tes vasos parece ocorrer em momentos tardios da Idade 
do Ferro, possivelmente entre os finais do século IV a.C. e 
a centúria seguinte, sendo claro que esta produção cessa 
num momento anterior à chegada dos primeiros agentes 
romanos à região.

A alteração do repertório tipológico da cerâmica de 
engobe vermelho ao longo dos séculos proporciona da-
dos interessantes no quadro da relações inter-regionais. 
Apesar de se tratar, na sua esmagadora maioria, de pro-

duções locais, é interessante verificar que as alterações 
morfológicas dos vasos de Lisboa seguem, em linhas 
gerais, uma evolução similar à que se observa em zonas 
mais meridionais, como é, por exemplo, o caso de Huelva 
(RUFETE TOMICO, 1988-1989). Nos pratos, observa-
mos uma idêntica tendência no aumento dos diâmetros e 
da largura dos lábios, destacando-se ainda a introdução, 
em momentos mais avançados do século VII e também 
durante o século VI a.C., de novas morfologias que apa-
recem no sul andaluz, como é o caso das taças carena-
das de bordo vertical, tigelas de perfil hemisférico, ou dos 
pratos com ranhura na zona externa do bordo, estes típi-
cos da área de Cádis. Todos estes indícios sugerem que 
as ligações entre o centro do litoral atlântico português e 
as zonas mais meridionais do território peninsular terão 
sido relativamente constantes durante o período orien-
talizante, permitindo uma absorção de novos protótipos, 
ideias e influências que se refletem no quadro da cultura 
material e, em particular, na cerâmica de engobe verme-
lho. É, sobretudo, a partir de finais do século VI a.C. que 
se verificam algumas tendências de carácter acentuada-
mente regional, que se irão acentuar no decurso da fase 
seguinte. Estas tendências observam-se particularmente 
na preferência e desenvolvimento de perfis carenados, 
que se tornam progressivamente mais acentuados, e 
também no aparecimento de pequenas formas fechadas, 
inspiradas nas produções locais de cerâmica cinzenta, 
possivelmente utilizadas no consumo de líquidos. A ino-
vação mais interessante é, sem dúvida, a aparição das 
páteras de perfil carenado e pé alto e moldurado, recor-
rentes não só na cidade de Lisboa, mas também na área 
envolvente a partir dos meados do 1º milénio a.C. Ape-
sar de se tratar de uma morfologia claramente regional 
deve, contudo, assinalar-se algumas semelhanças que 
apresenta com os pratos de pé alto da forma 2B da ne-
crópole de Medellín (ALMAGRO-GORBEA, MEDEROS 
MARTÍN, TORRES ORTÍZ, 2008, pp. 600-603), que 
poderão refletir a existência de contactos inter-regionais 
com a área da Extremadura espanhola que, aliás, estão 
comprovados por outros elementos da cultura material 
(SOUSA, 2014, p. 308).

É curioso notar que entre o repertório até ao mo-
mento conhecido para a cerâmica de engobe vermelho 
de Lisboa se encontram ausentes elementos ligados à 
iluminação (lucernas). Apesar de se tratar de uma forma 
pouco frequente, esta surge com alguma regularidade 
em áreas mais meridionais. Tal ausência poderá, contu-
do, relacionar-se com o completo desconhecimento das 
áreas funerárias que terão servido a antiga Olisipo, uma 
vez que é sobretudo neste tipo de contextos que estes 
elementos são mais recorrentes. 
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